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Resumo: 
Introdução: O atendimento domiciliar à pessoa idosa possibilita contribuir satisfatoriamente no atendimento, em virtude, de proporcionar melhor cuidado assistencial, sendo um grande pape dos profissionais da Estratégia da Saúde da Família e dos familiares. Desse modo, ainda é possível observar as dificuldades enfrentadas pelos cuidadores e acesso ao atendimento de saúde em relação aos cuidados necessários. Por isso, é necessário abordar sobre os impasses encontrados no acolhimento não apenas o cuidado biomédico mas também psicossocial. Objetivo: Conhecer os desafios enfrentados pelos idosos e cuidadores frente ao atendimento domiciliar. Metodologia: Este trabalho foi elaborado a partir de uma revisão de literatura integrativa através das bases de dados Google acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO e LILACS. Utilizando-se os descritores: Saúde do Idoso, Enfermagem Domiciliar e Cuidados Paliativos. Com a finalidade de conhecer as abordagens no atendimento domiciliar e seus desafios. Resultados e Discussões: Diante dos artigos escolhidos foi possível perceber a falta de preparo do cuidador relacionado à assistência ao idoso e as dificuldades encontradas no atendimento domiciliar, corroborando para entraves no cuidado paliativo. Conclusão: É necessário o maior engajamento da gestão com as politicas públicas já existentes juntamente com a equipe solicitando profissionalismo e métodos eficazes que possa contribuir na assistência individualizada e de qualidade no atendimento para que ocorra entre a equipe multiprofissional e família o conhecimento e preparo em identificar e suprir as necessidades do paciente.  
Palavras-chave/Descritores: Saúde do Idoso. Enfermagem Domiciliar. Cuidados Paliativos.
Área Temática: Temas Livre.

1 INTRODUÇÃO
O envelhecimento populacional brasileiro requer investimentos na construção de novas formas de cuidados prolongados no domicílio e na Atenção Domiciliar (AD), dentro das ações ofertadas pelos serviços públicos de saúde. A AD é essencial para a integralidade do cuidado, e mediada por um conjunto de ações no domicílio do usuário de maneira contínua e integrada à rede assistencial do Sistema Único de Saúde (SUS). As visitas domiciliares são uma ferramenta de cuidado integral bem como uma técnica de intervenções em saúde que irá aproximar a família do serviço de saúde e do profissional de referência para o cuidado de quem se encontra vulnerável. É na visita domiciliar que se identificam as necessidades de cuidados paliativos, os atuais contextos de envelhecimento dos usuários, a identificação de fatores de resiliência, como também uma boa coordenação para a otimização do cuidado. (MARQUES, et al., 2020; SANTANA, et al., 2019).
O SUS, dentro de uma série de seus programas, modelos assistenciais e políticas públicas, torna-se imprescindível para a velhice, uma vez que, o aumento no número de idosos em idades muito avançadas traz consigo demandas complexas dos serviços de saúde. Uma dessas demandas é o preparo de profissionais da saúde para enfrentar as realidades da AD, os quais se deparam com incoerências entre as políticas públicas e o cenário dos modelos assistenciais dos municípios (MUNIZ, et al., 2018).
Cuidar de um idoso dependente pode trazer vários efeitos, podendo variar de aspectos positivos a aspectos negativos, que podem minimizar ou maximizar os sentimentos de sobrecarga e o desconforto emocional de um cuidador (COPPETTI, PERLINI, 2019).
Diante dessa realidade, esse trabalho tem como objetivo compreender os desafios vivenciados pelos idosos em relação a assistência oferecida pelo cunho familiar e profissional e propor alternativas cabíveis para cada cliente com o intuito de oferecer melhor qualidade no atendimento.
2 METODOLOGIA
Este trabalho foi elaborado a partir de uma revisão de literatura integrativa através das bases de dados Google acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO e LILACS. Foram utilizados nos critérios de inclusão os artigos de língua portuguesa por meio dos descritores: Enfermagem Domiciliar, Saúde do Idoso e Cuidados Paliativos.  Com a intenção de conhecer a realidade dos idosos frente ao atendimento domiciliar. A pesquisa das referências foi baseada nas publicações no período 2016 a 2020, dentro das estratégias utilizadas o assunto resultou num total de 45 publicações. Pela leitura dos títulos e resumos, foi possível excluir 40, destes 20 não se correlacionava ao assunto central proposto, 15 não apresentavam período de publicação atual e 5 eram duplicados. Logo após feita uma profunda leitura na integra, foram selecionadas 5 referências voltadas para o papel do enfermeiro no serviço de atendimento domiciliar.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para melhor entendimento os principais empecilhos encontrados através dos artigos selecionados foram colocados no quadro abaixo:
Figura 1- Empecilhos encontrados no atendimento domiciliar[image: ]
De acordo com o anagrama observado ( Figura 1) é possível perceber os grandes desafios perante o cuidado domiciliar visto que, o ato de cuidar gera no cotidiano familiar alterações emocionais e sentimentos como tristeza, medo e dor. A família é considerada o lócus preferencial do cuidado, portanto há necessidade de reorganização e reconfiguração das tarefas e papéis dependendo das demandas emergentes (COPPETTI, PERLINI, 2019).
Nesse contexto, o ato de cuidar requer entendimento e desenvolvimento de estratégias e habilidades emocionais. O fato de assumir as demandas de cuidado no domicilio sem domínio das habilidades e conhecimentos necessários, associada à natureza crônica dos idosos, pode oportunizar o aparecimento de consequências emocionais e físicas de cunho negativo, afetando a qualidade da assistência prestada (COPPETTI, PERLINI, 2019). 
São visíveis os grandes obstáculos frente ao atendimento domiciliar: a falta de medicamentos, o acompanhamento não sistemático dos idosos e das famílias, ocasionado muitas vezes pela desorganização da equipe, o desinteresse de alguns profissionais e a desvalorização da AD ao idoso pela ESF, a grande demanda de trabalho nas unidades de saúde e a falta de transportes frequente. Nesse ponto, o principal obstáculo para a realização de cuidados domiciliares de qualidade é a escassez de recursos e a desorganização traduzida em falta de tempo, desordem e frustração. Desse modo, a preparação, o ter atitudes, o aceitar o desafio que cuidar nas residências apresenta e o querer fazer são imprescindíveis para que o profissional realize o cuidado domiciliar (MUNIZ, et al., 2018).
As barreiras de acesso provocadas pelas características geográficas do território como ladeiras e pavimentação de paralelepípedo, associada à escassa oferta do transporte público coletivo, impõem estas barreiras de acesso à utilização do serviço. Desta forma, a população idosa é a mais afetada, pois, em muitos casos, já convive com problemas de locomoção e a equipe também tem dificuldades de fazer VD (COSTA, SCHENKER, 2019). 
Diante do exposto, é necessário compreender as especificidades e adversidades, sendo que o domicílio se insere como espaço de atenção à saúde e local privado das pessoas, onde o profissional tem que pedir licença para entrar, além da complexidade da execução da AD na ESF por conta da pluralidade de ações programáticas, a grande demanda, a falta de estrutura dos serviços e  de profissionais despreparados para atender no domicílio, mas que possuem essa responsabilidade de ofertar um serviço de qualidade e integral (MUNIZ, et al., 2018).     
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do trabalho apresentado, a Estratégia Saúde da Família deve buscar contribuir com a promoção, prevenção e ações que possam auxiliar ao paciente idoso. Todavia, ainda ocorrem imperfeições no sistema de gestão. Quando o cuidado está cada vez biomédico e mecânico, longas demoras na visita domiciliar e exames necessários ou até dificuldade de acesso entre profissional e o corpo familiar. É preciso maior engajamento da direção quanto aos projetos existentes na Unidade Básica de Saúde juntamente com a equipe em propor melhores alternativas com intuito de assistir o cuidado, em parceria principalmente com as agentes de saúde para que possam possibilitar números maiores de visitas, principalmente em setores carentes de atendimento, em prol de observar o cenário em qual o cliente se encontra e alertando a equipe multiprofissional sobre sua inserção no ambiente domiciliar. 
Isso pode favorecer alternativas na atenção ao idoso proporcionando melhor conforto e minimizando o alto estresse na qual o cuidador vivencia, pois, esse fator ainda persiste quando a família não obtém conhecimento adequado como abordar as necessidades do paciente. Portanto, é necessária a contribuição do corpo profissional na formação do cuidador com conversas abertamente, sanar dúvidas e visitas constantemente. Com isso, a equipe irá contribuir para que os responsáveis no cuidado busquem corriqueiramente o sistema de saúde. 
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